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RESUMO 

Introdução: O envelhecimento é considerado como uma situação 

progressiva e multifatorial devendo ocorrer com a manutenção da autonomia e 

funcionalidade dos indivíduos. A linguagem representa um conjunto 

convencional compartilhado por uma mesma sociedade de conceitos e regras 

usuais que dependentes de fatores biológicos, cognitivos, psicossociais e 

ambientais. O comprometimento cognitivo leve (CCL) é definido como uma 

entidade intermediária entre o envelhecimento robusto e quadros demenciais, 

com queixa de dificuldade de memória, porém outros domínios cognitivos estão 

relativamente intactos e a funcionalidade presente. A Fonoaudiologia atua de 

forma a identificar e intervir nas alterações cognitivas e comunicativas. O 

objetivo do presente estudo é conhecer as características do discurso oral dos 

idosos com diagnóstico de CCL, em seu aspecto sintático e lexical. 

Métodos: 20 idosos com diagnóstico de CCL, oriundos do Centro de 

Referência do Idoso do IJAF e 20 idosos sem queixas de memória terão o seu 

discurso observado através da tarefa de descrição da gravura “Roubo dos 

Biscoitos” (Goodglass e Kaplan, 1983) do Teste de Boston. Os resultados 

serão comparados, baseados nos critérios sugeridos no estudo de Croisile e 

cols, 199611, e analisados por programa estatístico apropriado. 

Resultados: não foram observadas correlações significantes entre o GC 

e GE. Os idosos apresentaram média de 77 anos e 4 anos de 

escolaridade,75% dos idosos são do sexo feminino e a quebra de descrição 

presente em 65% dos idosos do GE. O GE apresentou uma média maior de 

citações, em relação ao GC, em: substantivos; adjetivos; pronomes; verbos; 

palavras de função. Falsos começos; repetições; sequência incompleta; 

pausas; modalizações; marcadores de monitoramento e inferência terapeuta 

em uma média de 163,85 palavras. 

Conclusão: Nos quadros com alteração cognitiva, a prolixidade é 

evidenciada no uso exagerado de palavras, mas com a manutenção dos 

aspectos sintáticos. O uso de estratégias cognitivas com a manutenção da 

sequência lógica do discurso oral pode ser a chave para diferenciação entre o 

envelhecimento normal e os processos patológicos e degenerativos. 
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